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Relatório da Comvnssão encarregada da vi- 

sita das prisões Civil v . ç Militar da 

• Villa do Rio Grande. 

Coida visita das 

risoes Ciw^ e Mifitar , o dos estabeleci- 

utos publicos do Chnridade desta YiHa, 

trndo cumprido# ponctualmènte com esle 

dever , tem a honra de apprcsentar a rs!a 

Camara a informado, cjuc lhe incumbe o 
A ijt. 06 da Lei do 1.° de Outubro do 

S , que he a seguinte , c eu , como 

Orgio , escolhido pela mesma Commissão, 

muilo me desvaneço por ter obtido licen- 

ça para a ler, e para a apprcsentar 

A Commissão , depois do destinada a lio- 

rn para sua reunião, passou no dia 19 do 
correnU a fazer a visita da Cadêa dj Jus- 

tiça, c nella não aolitm liuma só , 

que tenha alguma similhanea couí (JT edi- 

fícios, que se destinao, para guardiã bo-* 

jníns culpados , por que , não tendo sido 

edificada desde os scos fundamentos para 

aquclle fim , ,e sim para hum Armazém 

de Commercio, não offerece pela ma má 

conslruceão segurança alguma , o que tom 

dado ficcasião a njuitos arrombamentos, o 

a evadirem-sc impunes muitos criminosos, 

que vendo-se livres', tem continuado a per- 

petrar novos, e horríveis crimes , de que 

ha exemplos: no que Respeita a coinino- 

didades para os desgraçados prezos, a Com- 

missão não achou hum só, que lhes possa 

servir de lenitivo na sua desgraça: aqueila 

lòbrega morada inspira hum horror; cuja 

funesta inípressão não se pode -apagar de 

pressa : o seo (fesaceió a nada lie com na- 

ravel ; oS paredes d.ujuelle edifício já estão 

da cor da noiUi, aíli se não vê huma só 

tarimba, em que descancem aquellos infe- 

lizes ; estao^ todos sobre o pavimento como 

os animaes immundos *c sendo aqOelía Casa 

toda ladrilhada de pedras, humedccidas pc^- 

las agons , que por éllas passão, os que 

não tem alguma pobre esteira sobré que 

repousem, jazem dia, e. noite como s^bre 

»a agoa : o que não so conips^ce co:n o 

que promette a nossa CoiistitiiiçãoÇwue J- 

tenta pelo bem estar de todos, c a?i des- 

tes entes miseráveis, não quer qüo 

habifcm em lugares, que 

bricados para castigo dc 

de mb^ndr 

0 quer qüo dlés 

1 mais prreeeínfcr- 

cuipas , que p?ç\ 
te culpados ! Ah ! c 

•/es nao gemera 
^ quantas ve- 

alli a innoccncia ae mts- 
^tura com o crime! E por tanto julga a 

Conunissao este edifício muito impróprio, 

para ler o nome do Cadêa , e só capaz 

para o seo primeiro destino de guardar ef- 

feitos no Commercio, deverulo-sc construir 

huma Cadêa, que reuna todas as vanta- 

gens, íjuc a Lei, ^Wa philanlropia do tem- 

po lhe promette, e Ijiie, qwaudo esta haja 

de servir por mais tempo , só o poderá 



LIclU 
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>• fazer , mandaiiíro-SMhe logo pôr algumas 

tarimbas altas,%e íHoalliar de taboas não 

pregadas, cm que poS^io descançar aqu' 

(.Ies filhos da desventura. Passou depois 

Commissão no mesmo dia a visitar a pri- 

são Militar , e qual não foi a sua surpveza,, 
quando vio, cm lugar de huma habitarão 

própria para homens, huma espelunca só 

capaz para covil de féras , egeura, fétida , 

hedionada , e alguns miseráveis prezos, que 

mais parecem espectros que viventes, pá- 

lidos , e tristes , pelo ar infecto, que res- 

pirão; pois não tendo aquella prisão ja- 

nella , ou porta alguma , se não aquella , 

que lhe serve de entrada , como he pos- 

sível , que o ar, este elemento tão neces- 

sário para a conservação da vida , se possa 

alli renovar? 'E não se renovando, como po- 

deráõ ter saúde aquelles miseráveis, que 

aspirão, e respirão o mesmo ar , que lhe ' 

tem entrado, e saindo do peito mais de mil 

vezes; e se estes desgraçado? não cahcm 

alli mortos todos os dias , tudo se deve ao 

benigno* e saudavel Céo , que nos cobre; 

e por tanto julga lambegi a Commissão 

aquelle edifício totalmente nullo paj# aquellc 

effeito de ser habitado por homens , e igual-' 

mente pela sua má construcção, c pela es- 

treiteza do lugar, que não adnjjttc melho- 

ramento por compostura alguma, que sc 
lhe faça. 

Em ambas aquellas prisães ficou a Com- 

missão horrorisada por encontrar ainda alli 

aquelles instrumentos da tyrannia , a que 

chamav^oJ4pncos , e cuja existência ainda* 

pôde dJP^occasião a algum déspota a scr- 

vir-s^melles, e que por isso julga , que 

•e deverião desterrar daquelles lugares , e 
abj da memória dos homens , para n3b cx- 

_ _ sua indignação sobre o qtie já 
nao existe. Passou depois a Commissão no 

mesmo dia a visitar os estabelecimentos dd 

Charidade , e não havendo, desgraçadamen^ 

te nesta Villa algum, e somente o prin- 

cipio de hum edifício, que sc erigira com 

o nome de Casa de Charidade; passou a' 

examina-lo, e o achou em termos, que 

ainda reclama pela sua continuação; e sa- 

bendo-se que o Cida<^ philantropo Ro- 

drigo Fernandos Duai^p tinha feito doação 

de seos bens a beneficio daquelle cstabcle- 

T 

cimento, foi a Commissão a busca-lo na 

suà habitação para saber delle o motivo 

por que huma obra tão interessante, eVe-* 

cessaria não tinha continuado , e do mes- 

mo soube a Commissão , que não linha 

efcntinuado, porque nunca tinha sido posr 

sivel conseguir-se licença do Governo, para 

a sua creação ; dizendo mais que agora 

estava muito satisfeito pela certeza , que 

tinha de ter S. M. 1. sanccionado a licen- 

ça de poder possuir a Cosa da Misericór- 

dia do Rio Grande cm bens a avultada 

quantia de sessenta contos de réis , e que 

agora só esperava pela Provisão de creação, 

com a qual, e com os materiaes, que actuâl- 

mente está fazendo chegar , lhe pcrl£j|dia 

nr algum andamento , para o principio do 

Ituro verão. Isto he tudo quanto achou 

Commissão , e o de que pôde informar 

hx Gamara, a quem agradece, por sc ter 

jjnado de honra-la com tuo distineta ta- 

refa. • 

Villa do Rio Grande de S. Pedr« do Sul 

?3 de Junho de 1829. — Francisco lgn,~ 

cio da Silveira.^^^^Joacnm^^onutda 

Costa Silva. — Thorna^^od^* 

ra. — Antonio Joze Afonso Guimarães. — 

Francisco Joze de Abreo.*— Ana cie to J*ze 

de Medeiros. — João da Cosia 

A 
rs, 

tado talvez em todas as EscoLft do lm 

perio. # 

' Pergunta-se naqueUe Cathecismo (1): 

Os demonios estão todos no Inferno ? Par; 

# que estão os demonios espalhados'pelo ar? Ate 

quando haverá demonios espalhados pelo'ar?< 

Responde-se á primeira : Padecem todos 

as penas eternas ; mas isso não embaraça 

que muitos dellcs se acheip lambem dis- 

persos pelo ar. 

Resposta á Segunda: Para tentar os ho- 

mens, causar-lhes damno, se puderem; c 

faze-los desgraçados como cllcs. 

E finalmente responde-se á terceira: Que 

andaráõ os demonios dispersos pelo ar até 

<^fim do Mundo. Então seráõ todos pre- 

cipitados, e reclusos nos abismos dos Infernos. 

A' vista disto, Sr. Redaclor , quemfcmo 

accreditarâ , que por essas regiões etlieftas, 

c mesmo no circulo da nossa Athmo»he- 

ra , exislão diabos soltos , espíritos ipRlig- 

t1 

e gemos mãos, que de dia de 

CORRESPONDÊNCIAS, 

Rcdactor. 

Hun momento « „5„ deve perdor pnra 
tudo qi.onlo pôde pr„movt.r . 

'"' A" ' ,c I",r me apresso a pedh-lhe 
O q*equio de transcrever na sua folha hum 
ar igfc «xtrahido do Cathecismo de "lout- 

pe i i. nao são só os nossos meninos (por 

cujas mãos andão os taes livrinhos) 

devem de5frUclar ,a| doulrtoa. e|,n 

, . -Ve '"'"tt01' fqueiles, que (como eu) 
estudara» pela CarlUI.» do Padre Ignacio , 

e por isso Ignorão o que p,, 110 (;al|ieci3- 

, a ias dando-os a §eoa f.Uios pora pov 

rera .aPpre,t erem a ler : o artigo não pa-- 

l^r SUa f011"'' V™ « Au- 

todo^Iasi^;;10;o.tem ^ 
* ' sua leitura se tem adop- 

1 

noute. nos andem tentando, c perturban- 

do ? c que sejão talvez esses os que ia- 
zcn^^^Jprtific^yo^^sjjiiílos, c as idéas 
s houB^nJcvímuumwrios , Demagogos, c 

Republicanos? e os incitão a escrevinhar 

quanta cousa «lhes vem á cabeça só para 

extorquif. e extinguir a illibada honra dos 

grandes Servidoras do Estado, c que tanto 

'^^Xffcelão pelo nosso bem-estar? Sim: he dc 

l^ippor que aquelles malignos Sectários de 

A^^Iíucifer depois de terem formado lá nas al- 

C turas a sua rehellião contra o Ente Supre- 
mo tambem • venhão a influir nos ^ânimos* 
dos'exaltados para cá tambem se * formar 

outra revolução eulre os homens; até que 

tudo se acabo com a chegada do AnJ-Clms- 

to o qual he tão certo que ha dtvir no 

fim do mundo, assim como he^erto o 

n„e diz o mesmo Cathecismo (2) %n 014- 
• rrirrinas já está vaticinado, que o tras paginas , j . 

aarU a Igreja no lm^ 

? Sr. Rcdactor. 

S- 

» 

Anti-Christo persegi 

do Mundo. „ r 

Pela inserção destas linhas mil vezes lhe i- 
cará^agradecido o ^ constante Wt«r. 

O despertador. 

(,) Par., ,..Ór^Do»Ani«s>eliemu„k.s. 

(2) Ibid. Lie. S6. D« fim do Mundo &c. 

Como estou pouco intclligente do Decref 

da creação do lugar de Thesoureiro Xíeral 

da Junta da Fazenda, rogo-lhe o ohzoquio 

dizer-me se por élle está o seo Fiel autho- 

risado para tratar mal as pessoas, que por 

alli tem dependências, pois que algumas se 

me tem queixado , e eu tambem o tenho 

experimentado, Tendo de me appresentar 

naquella Repartição , por delia depender , 

quando disse ao Sr. Fiel o que pertendia, 
qual camclião mudou-se cm mil côrcs; íbr- 

malisou-se , e respondeo-me aspera , e car- 

rancudamente ! assustado fiquei , apesar de 

que não tenha medo de bruxas; mas muito 

padece quem depende destes Srs. carran- 

cudos. De sua resposta muito obrigado lhe 

ficará 
Seo#attento venerador e criado 

O Inimigo das carrancas. 

VARIEDADES. 

Mcwti# rio de 'Pompco , o Grande, 

distinguiJ-se muito pda jiarte que tomou 
nas guerfas civis entre Fompeo o moço, e 

Augusto. Quando Fompeo convidou a .Au- 
gusto para ir a bordo da sua Galera, .l/r- 

nas aconselhou seo amo , que se apoderas- 

se da pessoa do seo inimigo, Não , res- 

pondeo Pompco, ou Jtcria approvado esse 

expediente, se tú o houvera^araticiulo sesn 

me consultar; porém eu não séiSfazcr irai- 

ções , nem faltar á minha palavraW 

E se Menas assim o praticasse luorwincre- 

certa castigo? m 

OsMuzimbas, especic de Cafres 

baros, invadirão o Quiloa, e assonhorcau^ 

do-sc da Cidade deste nome , por trairão 

de hum habitante delia , sem atteiuler a 

homem nem a mulher , menino ou velho, 

tudo matarão desapiedadamente depois de 

ter cuberto as mulheres dc iufamia, c ver- 

gonha. Pilhada , e saqueada a Cidade man- 

dou o Chefe d(^ Muzhnbas viu à sua pre- 

sença o traidor ,^riie a entregava, e disse- 

lhe: ^ Tú, que tleste valor para entregar 

aleivQflfameute os teus parentes , e amidos 



também poderas a a ser traidor^ dadequor* vender o prédio, principiado na 

nçado ao rio, pois J esquina da Braça do Paraizo , principio dü algum dia. Assim serás 

nã. i quero que sc comaida carne de hum 

.'dor , que não pode deixar de ser ve- 

nenosa. " Executou-se logo sua ordem , c 

deste lance cücno de notar-se vè-sc como 

ate os Povos mais selvagens deílcstão os 

traidorcf , e lanção mão da sua traição. 

— Os Chinas tem seis Mandamentos, que 

todos devem observar, assim como nós os 

Preceitos do Decalogo. Para que ninguém 

se esqueça delles, e os meninos bebão com o 

leiie das mais os preceitos , e regras para 
bem viver , tem homens assalareados por 

todas as Cidades , a cuja conta esEá «a pu 
blica-los em alia voz cm cada luima das 

ruas nas Luas novas, e cheias, hum pouco 

antes de nascer o Sol. 0 primeiro Mandn- 

nieiito hc obedecer a sco Pa], c a sua Mãi, 

o segundo respeitar os velhos, c ys superio- 

res ; o terceiro manter a paz coyi seos vi- 

sinhos ; o quarto ensinar seos fiilios , c 

seos sobrinhos; o quinto servir hom seos 

Empregos; c# o sexto não fazer injustiça a 

pessoa alguma. • J 
?v — • ^ f 1 , * INao se pode negar que estesseis precei- 

tos abrangem Indo o que hc neco. sarío ob- 

•oi var na sociedade. Quem os observa sem- 

pre homem dct probidade. 
m 

Era huma das maximas do Pythagoras 

que só ora preciso fazer a guerra a cinco 

cousas : ás enfermidades corporaos , á ig- 

norância do cspirilo^, ás pai\ões do cora- 

ção , ás sodic^s das Cidades , e á discór- 

dia das fatüMás. 

N 

J A N K U N I O S. 

(*npo minha 5i(len(;ao, hc dar toda a yfti- 

hhcidade ao acconlecimenJo , conforme* já 

annuncu i no Constitucional Rio-Grandcnse 

N. 51 de 27 de Dczcmhro do anno passa- 

do sobre a responsabilidade em qne se acha 

Lniz Antonio da Silva, cx-Escrivão da Ou- 

\idoria , respeito a não serem vendáveis os 

seos bens , por estarem sujeitos aos prejuí- 

zos perdas , e danmos que me cansou. Ago- 

ra que mo chega á noticia que clle na ver- 

ua de Rraganca 

innstandas de ratificar o dilo 

veio-me nas precisas cir- ) x 

mn ue poupar conlrovercias com quem iiaja # 

We b comprar; portanto, Sr Hedaclor, tenha 
a bondade de inserir na sua folha, de que lhe 

ficarei obrigado. — Francisco Fihto de Sousa. 

Roga-so á Snra D. Maria Anlonia cc Je- 

sus moradora na rua do Era^ança , haja de 

mandar procurar na rua do Portão IN. i< 8 

huma cíncommenda que lhe remei te de Pa- 

ranaguá sua Irmã de nome Isabel: a qual 

não tem sido entregue por sc ignorar a quem • 

pertence. 

Yende-se huma muleea de idade 14 a 16 

anríls, tem luzes dè costura, lava, engo- 

ma imeosinha, c faz todos os mais serviços 

de «asa ; não tem vícios , vende-se para 

róra\la Cidade por motives que á usta se 

diráõ ; quem a pertender dirija-se á rua da 

Igreja Matriz , vindo da Igreja do S*. dos 

Passos lado direito, primeira Casa, que acha- 

rá com quem lráta^r^^ 

Na rua da Praia Loja c^c ferí^i^ K. 72 

lia para vender o seguinte: rape da Bahia^ 

a 1440 a libra; chicolatc a 2(z() réis a li- 

bra; dito de sevadinha a 6^0 a libra; car- 

las Ilespanholas muito finas, e ordinárias; 

çapatos de cordavão , e marroquim, par 

Snra. ; botins de criança ; ciíinelias para 

homem; luvas de camurça de coros; cai- 

xões de tamancos snrlidos; licor de quina: 

*ba outros gêneros proximamente chegados 

do Rio de Janeiro; farinha de trigo ; mesa 

de jantar, ditas de salia ; cadeiras do Ja- 

carand^c palhinha, e hum cauajié do mes- 

mo : ^tão veiididos por preços conmiodoi. 

Ao nosso Correspondente o Sr. O u serva- 

^lor incógnito participamos que não podemot 

inserir a sua Correspondência neste Periodi- 
1 co por ser contra o nosso Prospecto ; com 

tudo imprimir-se-ha em separado , se e\Íé 

assim o exigir. 
O Jí dactor. 

PORTO ALEGRE^!8211, NA TYPOGR \PH1A DE SILVEIRA, E DüERELUL 
Rwi DÍ Praia Nümjero 62. 


